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Introdução: Diante da necessidade de organizar os serviços e de implantar a triagem 

neonatal para atingir o número máximo de rastreamento das patologias congênitas no 

período neonatal. Faz-se necessário a integração dos serviços nos estados Brasileiros, 

precisando desta forma de rotinas bem estruturadas de maneira uniforme de acordo com 

as regras estabelecidas pela Portaria GM/MS nº 822, de 6 junho de 2001. Tendo a 

atuação da enfermagem como parte muito importante na assistência, para melhorar a 

qualidade da realização do Programa Nacional de Triagem Neonatal (PNTN) e para a 

redução nos índices de morbimortalidade infantil. Objetivos: Enfatizar a assistência de 

enfermagem diante das patologias triadas e observar a rotina de enfermagem na 

Unidade Básica de Saúde (UBS) diante do processo de realização do teste do pezinho. 

Métodos: Trata-se de um estudo descritivo do PNTN e do serviço ofertado em uma 

UBS, localizado no município de Belém-PA e de relato de experiência em campo de 

estágio com a observação da rotina profissional de enfermagem diante das patologias 

detectadas pela triagem do PNTN, abrangendo a análise de dados colhidos dos 458 

recém-nascidos (RN) atendidos no ano de 2013 na UBS. Resultados e Discussão: Um 

total de 458 RN (100%) realizou teste de triagem neonatal durante o ano de 2013. 

Destes, somente 0,0026% dos casos detectou-se traço falciforme, não sendo 

identificados outros resultados para outras patologias, sendo que, todos os casos foram 

atendidos pela enfermagem, que esteve presente em todas as ações e orientações aos 

responsáveis dos neonatos no que se refere aos resultados. Atuando no tratamento e 

prevenções de possíveis sequelas deixadas por patologias triadas com PNTN. 

Conclusão: É preciso compreender a necessidade de se ofertar à população um serviço 

de Triagem Neonatal bem estruturado; perceber a importância da atuação da 

enfermagem na assistência, organização e gerência do serviço. Atuando de forma a 

contribuir para a qualidade da atenção prestada na UBS e para o alcance dos objetivos 

do PNTN de atender 100% dos nascidos vivos de cada Município. 
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